














- Sob os auspícios da Liga 
-  Anticlerical do Rio 
“ASSINATURAS: 

ANNO. Pu * . “ . . 

DEMORE". o so 









108000 
68000 
PAGAMENTO ADIANTADO 


“Nas. assinaturas para o exterior 
ha a diferença do porte do Correio. 


> 68 da Europa 


INEMA DO POVO 


- Lisboa, 28 DE SETEMBRO, 


Espectáculo barato e atraen- 
te, acessivel! a todas as bolsas 
e a todas as inteligências, o 
cinematografo desenvolveu - se 
“de um modo assombroso por 
todos os recantos do globo. 

É como impressiona e agita, 
cemo se presta admitavelmente 
a-suscitar, revolver e exacerbar 
paixões e sentimentos, foi ime- 
diatamente adoptado como ar- 
ma dé propaganda e de com- 
À ie, talqualmente a imprensa 
periódica. 

“Como a imprensa, éle educa 
e perverte, ensina e engana, 
esclarége e embrutece, é obra 
de liberdade e é empresa de 
exploração, é «clarim do pro- 
gresso» e trombeta da revolta 
— mas é mais ainda catecis- 
n.o de resignação e tambor mo- 
nótono de passiva disciplina. 

Estando, como a grande im- 
= prensa, nas mãos dos ricos e 
o Sa potentados, tem como ela o pa- 
E pel preponderante de manter 
E e entreter as massas na sua 

E servidão e nos seus prejuizos, 

de-lhes adular baixamente os 

scus mais baixos. egoismos e 

as suas mais baixas cobardias. 

E Assim é que ocinema, explo- 

rando:mercantilmente — aliás 
como o teatro —.a ignorância, 

a fadiga e o depauperamento 

do povo, mercadeja avidamen- 

Ex te com esnectáculos idiotas, pa- 
lhaçadas absurdas, exibições so- 

lenes e grutescas, ignóbeis dra- 

malhões policiais, cabotinismos 

e arlequinadas, 

filantropias de ouropel. 

Pa “Assim é-que-os padres se 

| - servem já largamente — até 

dentro das igrejas — desta no- 
va forma de prédica embrute- 

cedora, de mística sugestão e 

de captação perturbadora. 

Assim é tambêm que todas 
as potências dominantes em- 
pregam furiosamente esta ma- 
neira maravilhosa de criar e 

1 vivar os sentimentos popula- 

res mais necessários à conser- 

vação do seu domínio: o na: 

= cionalismo grosseiro e agressivo, 

a submissão cristá do escravo, 

a gratidãv à falsa generosidade 

patronal, o respeito pelos oli- 

garcas e plutocratas. E 

E são quadros falsissimos 

de heroismos militares, enco- 
brindo e invertendo a verdade 
horrivel, repugnante“ insensa- 
ta da guerra; são films infames 
cin que, por exemplo, os gre- 
vistas são pintados como ébrios 
g vadios e os fura-greves como 
sóbri:s e laboriosos — ao pas- 
so que, para quem conheça um 
pouco o movimento operário, 
a regra geral é bem contrária 
a essa fantasia interessada; são 
PA as scenas mentirosas em 
um feroz agitador operário, des- 
regrado e gozador, vem afinal 
a arrepender-se perante um acto 
magnánimo de um patrão, to- 
do aureolado, todo a escorrer 
em apoteuse. E estas fitas — 
pois que fitas são... — teem um 
aspecto terrivel de realidade 
viva, palpável, animada, que 
mais ilude e perturba! É 
Pois bem! é preciso reagir 
contra êsse novo mal, não só 
protestando publicamente con- 
tra êsse envenenamento da men- 
te e do coração, não só pate- 
ando os films mentirosos e per- 
versos, mas lutando no mesmo 
terreno e com as niesmas ar- 
mas, aproveitando os arautos 
da sociedade nova o cinema, 
omo fizeram com a imprensa 
-— com pobreza de dinheiros, 
M mas com riqueza de entusias- 
A mos. 

E foi o que pensou, em Pa- 
1is, um grupo de homens, tais 
como Sebastião Faure, André 
Girard, Grave, Laisant, Martin, 
Bidamant, etc., constituindo o 
«Cinema do Povo», sociedade 
cooperativa por acções, para 

; fabricar e exibir fitas cinema- 
tograficas. A sua sede é em 

Paris, rua Pouchet, 67, e em 

breve funcionará a sua primei- 
«1a casa de espectáculos. 
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«O nosso pensamento domi- 
hante é ficarmos em contacto 
permanente com o proletariado 
que quer emancipar-se», es- 
crevem eles. « Queremos com- 
bater pela imagem os precon- 
ceitos que até hoje teem curva- 
do o mundo do trabalho sob a 
servidão económica e moral. 
E” preciso dizer tudo ao povo, 
tanto os seus direitos como os 
seus deveres: o seu direito de 
se emancipar do salariato mo- 
derno, o seu dever de se curar 
das i..ás paixões que aviitam o 
homem e retardam a sua li- 
bertação. Combateremos o al- 
cool, assim como .combatere- 
mos a guerra, o patrioteirismo 
estúpido, a moral burguesa e 
inepta. » 

O povo terá honestas recon- 
stituições históricas, mostrando, 
por exemplo, scenas da Comu- 
na e ferocidades da repressão 
versalhesa, segundo documen- 
tos insuspeitos; 
horrores e fealdades da-guerra; 
'a vida das oficinas, das minas 
e dos campos, em contraste 
com a dos,palácios, t.rmas, 
praias e casinos; as misérias e 
perigos dos pescadores; os pro- 
dutos e o labor dos produto- 
res de todas as riquezas; os be= 
los exemplos de solidariedade 
e de heroismo nas lutas de 
Trabalho. |“ a entremear tudo 
isso, a natureza deslumbrante 
e a ubra já enorme do traba- 
lho humano, em quadros re- 
confortantes e animadores, vi- 
brantes de promessas e de es- 
peranças. 

A empresa é grande. Mas é 
preciso ousar. 


Neno Vasco. 





A INQUISIÇÃO 


( Davos HisTORICOS) 





Data de 1184, a instituição 
do tribunal da Inquisição pelo 
concilio de Verona, ao qual 
prenáia o papa Lucio. Esta- 

eleceu-se hipocritamente que 
á Igreja cabia impor a exco- 
munhão e aos soberanos e ma- 
gistradcs competia a aplicação 
das penas temporais. Us bis- 

os e seus delegados deveriam 

informar-se das pessoas sus- 
peitas de heresia, classificando- 
as em quatro classes: suspei- 
tus, convirtos, penitentes e re- 
lapsos. 

O conde de Tolosa reconhe- 
ceu esta jurisdição em 1229, 
no fim da guerra contra os al- 
bigenses; e o papa Gregorio 
IX confiou-a aos dominicanos 
em 1233. 

Em 1251, Inocencio IV es- 
tendeu-a a toda a Italia, exce- 
to Napoles; Alexandie III, 
em 1255, à França, onde a opo- 
sição geral não lhe permitiu 
criar raizes; no reinado de Fer- 
nando e Isabel, em 1448, pe- 
netrou na Espanha, sendo pri- 
meiro Inquisidor-mor o f:mi- 
gerado Torquemada. 

Em 1545, 0 papa Paulo 11 
formou a congres:ção do ui- 
bunal sob o nome de Santo 
Ofício, denominação que Xisto 
V confirmou em 1588. 

Em Portugal, foi a Inquisi- 
ção introduzida peia bula de 
23 de maio de 1536 de Paulo 
HI, no reinado de D. João III, 
embora já cm 1515 D, Manoel 
tivesse solicitado do papa Cle- 
mente VII tão insigne favor... 
Em 1557, D João Ill adoptou 
o regimen espanhol para o tri- 
bunal do Santo Oficio. 

Em Espanha, o Santo Oficio 
foi abolido em 1808 por Napo- 
leão, restaurado em 1814 por 
|! Fernando VII e de novo extin- 
to em 1820 pela Constituição. 

Em Portugal, foi suprimido 
pelo parlamento a 24 de março 
de 1821, por proposta de Fran- 
cisco Simões Margiochi, apre- 
sentada em 5 de fevereiro; o 
decreto da regencia sobre o as- 
sunto é datado de 31 de mar- 
ço e foi regulamentado pela 
portaria de 5 de abril. 
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CA um trabalhador esfomeado que rouba um pão, toda a gente persegue e crimina, ao 
passo que os que exiorquem milhões ao sangue do povo passam por at cortejados e respeitados. 
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vações ás quais Fo) homem se|jcaram para receber a sua ben- 


ATÉ OS BIÇHOS | 





+. 
La Fontaine escreveu : « No 
tempo em que os irracionais 
falavam...» Não é uma sim- 


“|ples saida do fabulista. Os bru- 


tos falavam 
ligião. 

Não se limitavam a falar: 
entoavam canticos; bendiziam 
o Senhor em hebraico e em la- 
tim, entregavam-se a exercicios 
de alta piedade: Ha muito que 
perderam tão edificante costu- 
me. (Ganhou-os o scepticismo. 
Os bichos já não teem crença. 
Apenas, de longe a longe, se 
acha um exemplo enfraquecido 
daquele antigo fervor, 

Ha poucos anos, num «li- 
vrinho de propaganda clerical», 
lemos o caso verídico de um 
cão que ia expontaneafhente á 
missa aos domingos, tomava 
unia postura recolhida diante, 
do altar e agachava-se no mo-. 
mento da elevação. Esquece- 
ram-se de dizer se comungava, 
na Pascoa. Mas não falava. 
Só ladrava em surdina para fa-| 
zer a sua parte nos coros. 


Segundo parece, a burra do! 
profeta Balaam é que abre a, 
serie dos brutos tocados pela) 
graça divina. Negou-se redon- 
damente a avançar num cami- 
nho obstruido por um anjo; e 
como o amo lhe batia sem pa- 
rar, ela fez-lhe sensatas obser- 


quando tinham re- 
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Um assinante da Lanterna 
apresenta este modelo para o 


distintivo dos talassas que pre- 
tendem restaurar em Portugal 
a monarquia do recem-casado 
e divorciado Manuel, o coras 


joso. 


“ sabado, j18 de ontubro 


ANTICLERICAL E DE COMBATE 


'“2m tempo 
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apressou a render-se. 


O burro de S. Rieul não 
fica atraz da burra de Balaam. 
O santo acabava de exorcismar, 


lice, parente de santa Catuela. 
O demonio, vexado por se ver 
expulso, refugiou-se no corpo 


do burro. Mas o pio quadrus 


cpede traçou logó na terra, com 


a ferradura, O sinal da cruz, € 
o diabo saiu ainda mais de- 
pressa do que entrara. 

Certos animais provam que 
a pena é tão acessivel á devos 
ção como o pêlo. Não falamos 
do « pombo » que visitou a es- 
posa de S. José... “Isso não 


| 


passa de um disfarce renova-|desenhador reproduziu ficimen- 


do da mitologia. O Espirito | 
Santo plagiou Jupiter, que to- 
mou a forma de um cisne pa-| 
ra «visitar» Leda. Sob outro 
aspecto menos galhofeiro, po-, 
de citar-se a aguia que esten- 
dia as asas sobre a cabeça de 


'S. Médard para lhe servir de editadas a baixo preço e comuma 
| guarda-chuva, durante a tem-|tiragem fabulosa, é que os cleri- 


pestade. 


Outra aguia acumulava, em, 


“vor de S. Cuthberto, a dupla 
funcção de 


T* 


S. Roque tinha por padeiro 
um cão, de uma piedale ad-, 
miravel, que lhe trazia diaria- 


mente uni pão á floresta onda | 


ele se tratava da peste, 


O santo que mais em relevo | 


pôs a devoção dos animais foi, 
Francisco de Assis. Este bem»; 
aventurado doutrinava os bichos | 
de todas as categorias, a tal 
ponto que poderia ter feito can- 
ter o éMagnifical a uma ostra. 
Temos sob os olhos a sua vida 
ilustrada, Aqui está ele repre- 
sentado no meio de um bosque, 
cercado de aves varias, desde 
o pavão ao pardal, Por cima 
do desenho, esta legenda: 

«S: Francisco falava familiar- 
mente com as aves, que obe- 
deciam á sua voz. Ora as con- 
vidava a louvar a Deus e ese 
cutava-lhes os cantos com de- 
leite, ora lhes impunha -silen- 
cio para prégar mais à vonta- 
de, e elas calavam-se. » 

Louvar a Deus era o que o 
santo sabia. Todos os animais, 
tinham de o fazer, inclusive os 
peixes, cujo proverbial mutismo 
parecia dever eximi-los de se-| 
melhante exercicio. Mas a tal 
respeito não deixa subsistir du- 
vidas esta outra legenda: 


« Um pescador presenteou-o 
um dia com um magnifico peixe 
queccabava deapanhar. Osanto 
tornou a pô-lo na agua convi- 
dando-o a louvar a Deus: ven- 


do isto, todos os peixes se acer- ! vital. 


/ 





em Senlis, o filho da sra. Cias as ondas. Os peixes aglo- 


uia e de nutriz. é talvez o que ha de mais se- 
e carestia, trazia-| rio na religião. 

lhe peixe e mostrava-lhe o cas | 
[minho num-paiz dezconhecido. | 
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ESCOLA MODERNA 


= nairas coscolas 
| 
| 


Vai em bom começo de exe- 

| cução a obra extraordinaria da 

+ | Escola Moderna, ha um par de 
[anos iniciada com ansia e en- 
| tusiasmo por um nucleo de 
camaradas de S. Paulo e que 
bastante apoio teve da parte 
dos companheiros do interior. 

O plano de acção delineado 
| pelos que lançaram a iniciativa, 
[assim como as esperanças que 
|acalentaram sobre a colecta fei- 
ta, foram muito alêm das pos- 
sibilidades do nosso meio, bas- 
tante acanhado ainda para obras 
(de tão grande alcance. 

Desejava-se fundar em S. 
Paulo um estabelecimento mo- 
delo, que pudesse correspon- 
der inteiramente a todas as 
exigencias do ensino raciona: 
lista. Infelizmente, porêm, os 
recursos recolhidos ficaram mui- 
to aquem da quantia indispen- 
savel para esse elevado tenta- 
men, em consequencia do que 
se atravessou um bom espaço 
de tempo em enervante espe- 
ctativa. 

Entretanto, apesar de não se 
poder dar execução a esse pla- 
no, muita coisa de grande va- 
lor, de muita utilidade se po- 
deria desde logo fazer. 

Foi o que reconheceram os 
membros do Comité da Escó- 
la Moderna, pondo-se novamen= 
te, de uns mezes para cá, em 
actividade. 

Os resultados não se fizeram 
esperar, trazendo a confiança 
no exito da benefica obra, 

Duas escolas montadas com 
os recursos da E. M. e.por 
ela patrocinadas já estão fun- 
cionando com promessas de ex- 
celentes resultados. à 

A' rua Saldanha Marinho, 
58, no Belemzinho, e na rua 
Miiller, 74, entre o Braz e o Pa- 
ri, estão instaladas essas duas 
escolas, dirigidas respectivas 
mente pelos companheiros João 
Penteado e Florentino de Car- 
valho. 

Os predios onde funcionam 
prestam-se regularmente para 
essefim, estando ambas forneci- 
das de excelente mobiliario e de 
muitos dos petrechos neces- 
sarios. 

Se é verdade não serem ain= 
da pequenos institutos modes 





ção. » 

E a gravura mostra-nos com 
efeito S. Francisco de pé, nu- 
ma barca, as mãos estendidas 


meram-se em volta dele e las 
suas bocas largamente abertas 
mostram com que ardor en- 
toam loas ao Senhor. . 

Terceira legenda : * 

« Uma ovelha, que o santo 
tratava, acompanhava-o á igreja 
e mostrava, com a sua postu- 
ra, desejo de se unir á oração. 
Na missa, ao elevar-se a hos- 
tia, dobrava os joelhos e pros- 
trava-se.» 

Cá está tudo. O lapis do 
te este facto historico. A ove- 
lha está ajoelhada nos degraus 
do tabernaculo; a cabeça está 
ardentemente levantada em ex- 
tase, as orelhas baixadas de 
respeito e, humildade. 

Por meio de tais publicações, 


cais lutam contra a invasão da 
sciencia e do livre pensamento. 


Não nos riamos disso, pois 











Constantemente lemos nos jornais 
Noticias difamantes contra o clero; 
Muito nuncio é vaiado e opovo austero 


los, certo é, porêm, que, tendo- 
escolas uma boa promessa de 
trabalhos não escassear o aus 
metodo de ensino racionalista. 
AMIGOS DA MOGIANA 
NATAS ças á obra inibidora, malefica 
GRASSINI começou a percor- | gundo as conveniencias das sei- 
da Lasierna. nas crianças os pequeninos 
estrada pedimos que se ponham | reiras, — já encontram nos bair- 
prontamente atendidos nesse|se procurará cultivar nos seus 
compromissos, que, se não fo- 
que estamos empenhados. 
compreendam a necessidade que 
Apupa peregrinos e cardeais. 
esta folha, contribuindo ao mes- 


se em vista os fracos recursos 
da E. M., já apresentam essas 
quanto ainda se poderá tazer, 
se ao Comité encarregado dos 
-|xilio de todos que se interes- 
AOS NOSSOS ASSINANTES E sam pelo desenvolvimento do 
Os homens emancipados que 
desejam furtar as suas crian- 
Conforme já noticiâmos, oldas escolas sectarias, onde a 
nosso companheiro PILADES | educação infantil é moldada'se- 
rer a linha Mogiana, em serviço; tas que as mantêem ou daque- 
de cobrança e de propagandailes cuio intuito é alimentar 
Aos nossos assinantes das |sentimentos de patrioteirismo 
localidades servidas por essa |agressivo e das paixões guer= 
em dia com a nossa adminis-|ros mencionados duas escolas, 
tração, contando nós sermos| modestas sim, mas nas quais 
justissimo apelo, pois devemos) 
fazer face a serios e urgentes PLPLLLALARRAR 
rem prontamente satisfeitos, po- 
derão embaraçar a obra em| ESPORADAS 
Falamos com esta franqueza 
para que os nossos amigos 
ha de satisfazerem totalmente 
os seus pagamentos para com 
mo tempo para aumentar o 
numero dos seus assinantes. 


Igrejas são desfeitas aos sinais 

De alguns edis, com mui cuidado e 
esmero ; 

Altares são roubados. Valem zero 





Ao vêr tanta desdita infortunada 
Que num crescendo atroz edeshumano 
Vai sucedendo á Igreja e á padralhada, 


assinantes de que actualmente | Conjecturo que o povo um dia, ufano, 
não autorisamos pessoa alguma | Tenaz, expulsará com uma risada 
a proceder a cobrança nesta ca-|O Papa, a ponta-pés, do Vaticano... 


João Bévoto. 


COBRANÇA NA CAPITAL 


Ficam avisados os nossos 


mm matos De mp DUMAS e ma 0 ENA tr ter meo me mr e qi e 7 E im E IE A 


Deus, padres, orações... Isto é demais! 
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alunos todos os bons sen-= 
timentos que as religiões e os 
dominantes da sociedade tra 
balham para corromper. 

Desejam os companheiros e 
amigos dos demais arrabaldes 
de S. Paulo e de outras cida- 
des que novas escolas surjam 
por toda a parte? Pois cor- 
ram todos em auxilio da Es- 
cola Moderna, cujo Comité irá 
fundando as escolas que os re- 
cursos reunidos lhe forem per- 
mitindo. 

e“ 

Com o fim de auxiliar a manu- 
tenção das duas escolas já mon- 
tadas e para fundar outras, o 
Comite da E. M. está trabalhan- 
do para conseguir o maior nu- 
mero de contribuições mensais, 
determinando o minimo de 
18000. Com esse fim estão séndo 
distribuidas listas de aderen- 
tes, que poderão ser procura- 
das nas sédes das duas escolas, 
na nossa redacção e em outros 
pontos a serem posteriormente 
indicados. 


A sessão da Escola Moderna | 
numero | 


Conforme noticiâmos, reali- 
zou-se no domingo passado a 
sessão de propaganda promovi- 
da pelo camarada João Pentea- 
do na séde da Escola Moderna 
n. 1, que dirige. 

A concorrencia foi grande, 
notando-se a presença de todos 
os alunos, acompanhados de 
suas familias, O que concorreu 
para dar maior realce á ani- 
mada sessão. 

O amigo João Penteado, dan- 
do-lhe inicio realizou uma pa- 
lestra sobre a individualidade 
ea obra de Ferrer e sobre os 
trabalhos que está exevutan- 
do a Escola Moderna de S. 
Paulo para implantar escolas 
moldadas no metodo racio- 
nalista. Falou tambem sobre 
o que é a escola sob a sua di- 
recção, salientando bem os be- 
neficios que ela poderá propor- 
cionar, se não lhe faltar o apoio 
das pessoas interessadas no bom 
exito dessa iniciativa. 

Alguns alunos recitaram poe- 
sias adequadas, contando de- 
pois todos em coro hinos es- 
colares. 

O camarada Florentino de 
Carvalho, professor da Escola 
Moderna n. 2, falou tambem, 
fazendo uma exposição sobre 
o ensino racionalista. 

Todos que tiveram o prazer 
de assistir á interessante ses- 
são, sairam agradavelmente im- 

ressionados e conhantes no 

eliz exito da obra em que es- 
tá empenhada a Escola Mu- 
derna, 


Inauguram-so amanhã as 
duas escolas 


Estando já definitivamente 
instaladas as duas escolas pa- 
trocinadas pela Escola Moder- 
na, resolveu o seu Comitérea- 
lizar amanhã uma pequena ve- 
lada de inauguração, na qual 
tomarão parte os alunos de am- 
bas as escolas e as suas tami- 
lias, Os seus professores e as 
pessoas que a queiram assistir. 

Essa festa se realizará ama- 
nhã, domingo, á 1 hora da tar- 
de, no salão do Congresso Gil 
Vicente, situado á Avenida 
Rangel Festana, 215. 

Lar-lhe-á inicio o secretario 
do Comité da E. M., Leão Ai- 
moré, que falará sobre a obra 
da Escola Moderna. 

Falarão tambcm os dois pro- 
fessores das escolas, discorren- 
do sobre o andamento das mes- 
mas e o ensino racionalista, 

Pelos alunos serão cantados 
varios hinos e recitadas algu- 
mas poesias. Alguns lerão as 
suas composições e por dois 
deles será representado o in- 
teressante dialogo: «Um me- 
nino demasiado curioso». 

Depois da festa será feita 
uma visita ás escolas. 








Pelo “Grupo Dramatico jinticle- 
eme Fital', 00 Rig emu 


No Teatro Centro GALEGO, 
RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 38, SABA- 
DO, 8 DE NOVEMBRO, ÁS 8 1/2 HO- 
RAS DA NOITE EM PONTO, 


1.º PARTE — Amor Louco, drama so- 
cial em 3 actos, de Antonio Au- 
gusto da Silva, 


2.º PARTE — Conferencia pelo dr. Jo- 
sé Oiticica, sendo o tema À moral 
da Igreja Romana, 

3.º PARTE — À Escala, peça em um 
acto. 


4.8 PARTE — Leilão de prendas e Bai- 
le familiar. 
























08 NOSSOS FOLHETINS 


Damos hoje início a um novo 
folhetim. 

E" mais um trabalho inedito que 
fornecemos nos nossos leitores e do 
qual é autor o nosso estimado ca- 
marada AVELINO FoscoLo, nome 
já consagrado no mundo das letras 
por varias obras de valor. 

De uma grande parte dos nossos 
leitores já é el: bem conhecido, 
pois é da sua lavra o romance O 
Jubileu, que publicámos, de prie 
meira mão, no nosso primeiro fo- 
lhetim. 





NO CIRCO 


é o titulo do novo e interessante 
trabalho que os leitores da Lan- 
terna vão ter ocasião de apreciar. 

Como O Jubileu, No Circo tem 
o cunho da naturalidade que Ave- 
lino Foscolo imprime aos seus tra- 
balhos, falando-nos de coisas do 
nosso conhecimento, apresentando- 
nos tipos e costumes do nosso meio, 
mostrando nos os vicios sociais e 
dando nos a esperança de um porvir 
de mais justiça e bem-estar. 

Agradavel o proveitosa é a lei- 
tura de No Oirco, que recomenda- 
mcs à todos os leitores dos nossos 
folhetins. 


Terminada que esteja a tradução 
do empolgante trabalho de Carlos 
Malato, 


| OS GCOMUNEIROS 
daremos tambem começo á sua 


A “LANTERNA | 


EM PINDAMONHANGABA, 


| 





Viva o sr. vigario ! 





ProMESSA É DIVIDA: TENHA PAS-, 
CIENCIA O SR. viGario! — Lo: 
- BO CONTRA. LOBO — TUM CASO 
QUE PROVOCA O RISO ATÉ À UM 
FRADE DE PEDRA — UM VAQUEI- 
RO DE TAL LAIA NÃO PÓDE EIXAR 
DE SER GAVACALHADO» | | 


Muita gente nesta pacata e so- 
rumbatica terra de papa-ladainhas 
ficou satisfeita e deu gostosas gar- 
gaihadas devido o nosso escrito 
inserto nas colunas deste jornal, 


mas tevo por outro lado gente que: 


não gostou nada da nossa brinca- 
deira de mau gusto. Isso, porêm, 
era natural, naturalissimo mesmo, 
visto todos os santos até hoje co- 
nhecidos serem santos enquanto se 
lhes não metem o terrão | Aquela 
historia de dizerem que o Cristo! 
quando levava uma tapona na face, 
esquerda oferecia ao agressor a di-| 
reita, é uma historia bonita para 
se contar ào pulpito e aconselhar 
aos ficis a sua imitação, os quais, ! 
por sua vez tambem a acham muito 
bôa para o seu semelhante a pôr 
em pratica |... 

Enfim, como promessa é divida, 
vamos pôr de lado essas historias 
todas e vamos nos entreter alguns 
minutos com o sr. vigario, que ha 
tanto tempo vem gozando da mais 
tranquila paz deste mundo, Sua 
revma. que tenha a santa pascien- 
cia; prometemos, e, promessa é 
divida pelo nosso credo. Nós não 
somos desses que prometem o Céu 
a o Inferno a todo o mundo, mas 
quando prometemos uma encrenca- 
sinha, apresentemo-la mesmo, nem 
que o Deus-Padre esirile e nem 
que o Diabo dê o cavaco! 

E depois, sua revma. sabe: isto 
são coisas da vida... A gente nun- 
ca póde, neste vale de lagrimas, 
goiar de uma felicidade completa 
e duradoira; felicidade perfeita é 
36 no céu que se goza, lá onde 
Jesus está d direita do Deus-Padre 
e onde todos os santos, anjos é 
querubias vivem a rezar eterna 
ladainha bagulativa ao grande mono, 
senhor do tudo quanto existe, — 
mas do fundo da nossa impiedade 
perversa achamos que sua rerma. 
por enquanto não pretende ir para 
Les 

Vamos ao nosso caso : 

Não vai muito tempo que 0 ve- 
lho Portugal vomitou uma grande 
quantidade de morcegos aqui para 
o Brasil, e, como Pindamonhangaba 
é tambem um pedacinho do Brasil, 
toi contemplada com o padre José, 
o qual, apesar de ser, como os de- 
mais, espulhador de erros e de 
mentiras, é nosso particular amigo 
como homem sem saia. 

Devido as suas delicadas manei- 
ras e esmerada educação, o povo 
começou a simpatizar-se muito com 
o padre José e a desprezar v nosso 
vigario, masceulo, por esse motivo, 
no coração desio o muis acendrado 


“A TANTERNA 
E 





f 
odio contra aquele! Era & luta do 
lobo contra o lobo, da qual um 
precisava triunfar, E, de facto, 
triunfou o er. vigario, porque sendo 
homem que não se aperta com, 
pouca coisa, correu ao bispo e teceu | 
a mais negra calunia contra O seu, 
então condjutor, fazendo-o sair, 
acintosamente desta cidade com | 
grande pezar do povo clericanalha || 

Não é isto, porêm, caso de fazer, 
admirar; pois o gr. vigario maltrata | 
o proprio pai, a ser exacto O que, 
nos disseram umas santas beatas. 
Ora, o que se póde esperar de quetn | 
maltrata o proprio pai?! Ningueb, 
pois, póde admirar-se de sua rev 
ter expulsado do lugar de socio da. 
sua venda o padre José, que já | 
um belo dia podia entender de, 
tomar-lhe a paroquia, pondo-o o 
olho da rua! Foi até muito justo, 


e cosa que qualquer bom cristão. 
o faria: foi a detesa da propriedade | 
e nada mais! | 

Peor do que isso sua revma.| 
já fez, muito peor: expulsou do, 
lugar de sacristão o seu cunhado | 
que, na partilha de uns cobres re-| 
sultantes de uma festa, tendo sido | 
prejudicado pelo sr. vigario, ver- 
berou contra a sua velhacaria!| 


| 
! 








ia cêra, 


“A Lanterna” gn Vila Arcoburgo 


Um padre que dá lições de cate- 
cismo, de caçadas e de corru- 
pção — Um menino estuprado — 
Condecendencia da policia — Re- 
volta do povo e fuga do ban- 
dido. 





Velho, doente, acabrunhado € ain- 
da quasi privado de movimento, te- 
mos deixado de aparecer á luz tão 
brilhante dessa nossa querida Lan- 
terna, acerrima inimiga das hedion- 
das aves notivagas, desses morcgos, 
corvos ou vampiros, tresandando 
a sangue e outras coisas 
abjectas que a nós outros tanto Te- 
pugna, de suas vitimas. 

E" por causa desse continuo mau 
estar e da grande ausencia de arame 
que ha. bastante tempo nos perse- 
guem, que temos deixado de mandar 
umas noticiazinhas como as que se 
seguem : 

indo de Guaranesia para a Vila 
de Arc burgo, o coadjuctor do co- 
nego Felipe, por nome padre Val- 
domiro, começou logo a dar expli- 
ceções sobre o catecismo á merina- 
da, de ambos os sexos, creio, Essas 
proleções eram sempre feitas á noite, 
prolongando-se por muitos dias, o 
que tivemos ocasião de presenciar 
algumas vezes, ouvindo-o berrar co- 
mo um pocesso ' dentro da igreja, 


Peor sua revma. faz com O SeU alcunhando os meninos de burro e 


pai, um velho doente, fazendo-o 
saltar pela madrugada, do leito, 
quer chova ou não, para ir a muitos 
quilometros distantes da cidade 
bascar as suas vacas leiteiras 1... 
Ora, já viram um vaqueiro de t 
laia doixar de ser avacalhado 
Admiram-se sem razão. 


de tamilia que o que sus revma. diz 
às más filhas, no confessionario, 
difere muito do que é dito ás cria- 
dinhas ? Que patetice a dus seuho- 
res catolicos que ceusuram sua 
revma. por um acto impulsivo da 
natureza... Isso prova apenas que 
sua revma. é um homem inteiro 
e uma censura nesse sentido pro- 
voca o riso até a um frado de 
pedra |! 

Como não desejamos nos alongar 
mais, vamos concluir este, para no 
proximo numero contar coisas gra- 
vissimas que sabemos com referen- 
cia a sua revma. E quanto aos que 
têm apresentado queigas ao bispo, 
endereçamos um conselho: em ves 
de irem ao vispo, façam como nós, 
venham ás colvnas da Lantern 
que esta vale por dez bispos e cem 
conegos 11! 

Pinda., 8 de outubro de 1913. 


Diabo Preto. 














Registamos aqui o nosso sincero 
agradecimento a todos os amigos é 
colegas de imprensa que aprovei- 
taram à ocasião do aniversario da 
nossa folha para nos distinguirem 
com as suas saudações e augurios 
de prosperidades na luta em que 
nos encontramos empenhados, 

Do amigo Octaviano Bastos, de- 
dicado companheiro de lutas que 
em Belôn do Pará tanto trabalhou 
em pról da nossa causa, recebemos 
a carta seguinte, que pelas consi- 
derações acertadas que contém, 
julgamos merecedora de publicação: 


Amigo redactor da Lanterna: 


Intimamente satisfeito, apresento ao 
amigo e correligionario as minhas 
mais entusiasticas felicitações pelo 
5.º aniversario da Lanterna, que tão 
magistralmente tem sustentado a ar- 
dua e preciosa luta contra o nefasto 
clericalismo. ' 

Pena é que ela se ache só a cla- 
mar sem que outros campeões, luta- 
dores fortes, surjam na arena € au- 
xiliem tão salutar campanha. a 

Socialistas, liberais, maçons, espi- 
ritas, etc. deviam levantar alegremen- 
te o braço e empunhar a lança do 
combate e, ao som do troar guer- 
reiro, unidos, avançarem para os 
reductos, esmagarem a horda peri- 
gosa dos cleripulhas e livrarem este 
pedaço de terra das unhas desta nu- 
vem agoreira e pestifera. 

Entendo que, para as empresas da 
Razão pura, se devem esquecer as 
pequenas diferenças de doutrina para 
que torne efetiva a iliminação do 
inimigo comum. 

Urge, pois, uma entende entre to- 
dos os adeptos da liberdade de con- 
sciencia, entre todos os adversarios 
do ultramontanismo para a realiza- 

ão do grande feito. 

Desejo e espero, portanto, vêr den- 
tro dv novo ano a correr, a Lan- 
terna apreciada, defendida e seguida 
duma legião de intemeratus compa- 
nheiros. 

Saude, paz e razão |! 

O amigo e correligionario — Octa- 
viano Bastos. 


S. Paulo, 13 de outubro de 1913. 


outros epitetos mais injuriosos, 

Dias depois, toi visto o tal tonsu- 
rado de espingardinha pelos bosques, 
caçando passaros com alguns meni- 
nos. Mais tarde apareceu um destes 
meninos estuprado, com muitas equi- 
moses pelo rasto, muito machucado 
mesmo, a ponto de ser levado pela 
propria mãi á presença do delegado, 
que, alegando lá as suas razões, dei- 
xou de lançar o respectivo auto. 
Em vista disso, o povo se revoltou, 
querendo linchar o roupcta como 
estuprador do menino. 

A” noite, o tal monsto sofou-se, 
estando actualmente, segundo cons- 
ta, nessa capital. 

E” mais um companheiro de Faus- 
tino Consoni, 

Todos são assim. 


O espectro da vitima do padre 
Fraissat. 





Antonio José da Silva, 0 Judeu 


(Queimado pela Inquisição 
a 18 de Outubro de 1739) 





cA SANTA INQUISIÇÃO É come A 
ARCA E Noé», PREGA UM FRA- 
DE ARRABIDO — «À HISTORIA 
DAS FEROCIDADES RELIGIOSAS 
NÃO CONTA MAIOR INFANIA», BIZ 
Camico CastELO BRANGO. 


Fez-se profundo silencio. 

Um frade arrabido subiu ao 
pulpito e prégou. Num dos 
periodos mais levantados da 
sua oração, exclamava ele: «E' 
a santa Inquisição como a arca 
de Noé; porêm, amados irmãos, 
quão grande diferença vai duma 
à outra! Os animais que en- 
traram na arca, abaixadas as 
aguas do diluvio, sairam ani- 
mais da naturesa que tinham, 
ao passo que a santa inquisi- 
ção por tal maneira muda os 
entes que em si encerra, que 
é digno de ver-se como saem 
cordeiros os que tinham entra- 
do cruelissimos lobos e ferocis- 
simos leões». 

Terminou o sermão. 

Subiram dois promotores ao 
pulpito para lerem as sentenças, 
Cada penitente ouvia ler o seu 
processo e condenação em pé, 
no meio da galeria, com a to- 
cha em punho e o alcaide á 
sua beira. Depois, levavam-no 
á banca dos missais, ajoelhava, 
punha a mão sobre o sagrado 
livro, e esperavam nesta postu- 
ra que os condenados fossem 
tantos como os missais, é 

Depois, acompanhavam o pro- 
motor, recitando com ele um 
auto de fé. 

Findas as ceremonias com os 
presos que não tinham sentens 
ça de morte, vieram os outros, 
os relaxados em carne, Eram 
tres homens e duas mulheres. 

Antonio José foi transporta- 
do em braços. Já não ouvia o 
processo. Tinha perdido o alen- 
to quando viu Leonor a deba- 
ter-se soluçante nos braços de 
dois meirinhos, que lhe abafa- 
vam os gritos. PUT 

Lidas as sentenças, a inqui- 
sição, ao entregá-los á justiça 
secular, pedia encarecidamente 
ás leis e seus juizes que oe hou- 
“vessem com clemencia e pieda- 
de daqueles miseraveis que, se 
lhes impuzessem pena capital, 
fosse, ao menos, sem efusão de 
sangue. 


A historia das ferocidedes re.) 
ligiosas não conta maior infa-' judeu ainda lá estava e como tinha 
mia! Ac.b »u este actodo drama. | passado à noite, assim de molho, para 

Leonor e Lourença foram, 


transferidas em braços para a 
santa casa. 


Antonio José da Silva ainda [o outro mui cristâmente; não sabes que 
esperou, depois que o levaram i hoje é domingo? 





da Relação, sem consciencia de 
vida, a aurora do dia seguinte. 

RRAdO chegou ao «Campo 
da Lã» ardiam já as achas re- 
sinosas da fogueira. 


O martir não as viu. Devia 


ir quasi morto, porque escas- 
samente o viram estrebuchar. 

Seio do Altissimo! se te não 
abrisses áquela alma, criada ao 
bafejo da tua, que serias tu, 
Deus? que serias tu, palavra? 


(De O Judeu, de G. Castelo Branco). 





A “LANTERNAS EM GARAGOL 


(MINAS) 





O PADRE BA PAROQUIA DEFLOROU 
UMA MOCINHA DENTRO DA PRO- 
PRIA IGREJA — JÁ Foi FEITA 
QUEIXA... AO BISPO E ABERTO O 
RESPECTIVO INQUERITO... PARA 
INGLEZ VER... 


Uma conta a mais para o nosso 
rosariv das gantidades dos não menos 
santos homens do batina. No genero 
o facto já é comum, tal a fre 
quencia com que aqui os noticiamos. 

Em Caracól, pequena logalidade 
do Estado de Minas, o miseravel 
d. João que exerce a profissão de 
canta-ladainhas e de corruptor da 
moral das tamilias, arrastou uma 
pibre moça para o seu bordel e 
casa de cavações e lá violentou -a 
infamemente, 

E' o que nos relata a carta se- 
guinte, recebida do um amigo da 
nossa folha, residente no Pinhal: 


“Sr. director da Lanterna. 


Saudações. Como sou entusiasta 
admirador. da Lanterna à da cam- 
panha gloriosa que ela move, com- 
petentemente, contra o elemento 
hipocrita, inutil, asqueroso — o pa- 
dre — vou, por este meio, levar ao 
conhecimento de v. um facto gra- 
vissimo, ocorrido na vizinha vila 
do Caracól (Estado de Minas), com 
o vigario da paroquia. 

Trata-se, nada mais nada menos, 
de um facto comum na maioria 
das igrejas do Brasil: um simples 
defloramento de uma mocinha, pelo 
respectivo e sigudo vigario da pa 
roquia, padre João de til. 

Este grave facto toi me narrado 
por pessoa daquela localidade, me- 
recedora de grande conceito na vila. 
O processo do defloramento seguiu 
para Caldas, séde da comarca. O 
bispo da diocese (Pouso Alegre) já 
está sciente do facto. 

Urge, pois, que v. se scientifique 
do caso o dê as providencias que 
o caso requer. 


Espirito Santo do Pinhal, 1913. 


Constante leitor da Lanterna.» 


Antes de juntarmos aqui o nosso 
— soma e segue, recomendamos 
aos amigos daquelas imediações que 
nos mandem mais minuciosas infor- 
mações sobre 0 sagrado feito do 
padre João, o pulhissimo ministro 
do Senhor e da imoralidade com 
tenda aberta em Caracól, 

Ainda uma recomendação: Mães 
que tendes filhas moças, que ten- 
des crianças: mandai-as á igreja, se 
quereis vêlas inocentes e puras ! 








decção amena 








Ao ser comunicado a Luig XIV que 
o cardial Magarin acabava de «dar a 
alma ao Creadar », um fidalgo que se 
achava presente disse ao rei: 

— Duvido, senhor, que ele a aceite. 


& 


O sacristão, indignado, para um ho- 
mem que está fumando junto dum altar: 

— Então o snhor não sabe que 
quem quizer fumar aqui dentro tem 
de ir lá p'ra fora? 


& 


“Viaja num vagão um padre gordis- 
simo, NQuma pequena estação entra 
um homem decara alegre, que cum- 
primenta a todos e enceta logo conver- 
sação com toda a gente. Dirigindo- 
se pri dig: : 

posto que v. rev. não pesa me- 
nos das suas dez arrobas, hein? 

— Exactamente! diz o padre sor- 
rindo. 

— Ah! eu nunca me engano; cá na 
iocalidade sou eu quem melhor cal- 
cula o peso dos porcos. 


do 


Um judeu caira num poço. Para 
o tirar de lá, foi um cristão buscar 
uma escada, 

— Ahl não, não! diy o israelita; 
não quero suóir pela tua escada: hoje 
é sabado. j 

— Como queiras, volve o éristão. 

, dia seguinte, foi este ver se o 


obedec'r ds regras da sua religião .. 
O judeu, logo que o viu, gritou-lhe : 
— A escada, por Deus, a escada?... 
— Deus me livre disso! respondeu 
















NA NOROESTE 


Greve geral dos 
trabalhadores ? 


EImploram quando deviam 
exigir 


Greve ir na Noroeste? Mentira! 
O pessoal braçal da E. de .Ferro 
Noroeste, na sua generalidade, é 
um povo pacato e paciente demais 
para com seus patrões, 

- E um povo anemico, não tem 
sangue nas veias, seus nervos já 
estão frouxos ; os longos sofrimentos 
experimentados no serviço da estra- 
da maldita, serviço estiolante e in- 
grato, acabaram de fazer deles sim> 
ples maquinas automaticas na ma- 
nobra da picarcta, da alavanca, da 
pá, da enxada e da marreta; não do. 
nhecem a solidariedade, não sabem 
apreciar a união que gera a força, 
que faz tremer os tiranos ! 

Vi-os ontem de volta do-serviço 
que tinham abandonado para porêm- 
se em greve, como dizia o povo de 
Baurú. Chegaram nesta cidade em 
um trem de carga, depois de 2 dias 
de viagem, alimentando-se de agua! 

Em numero de mais de tresentos, 
invadiram a plantaforma da estação, 
carregados de seus trapos, e, exaus- 
tos, cambaleando, tomavam O rumo 
da cidade. Notei logo a sua desor- 
ganização, porque cada um tratava 





por si de escolher o seu rumo, ao. 


acaso, como se fosse um enorme 
bando de carneiros famintos num 
campo sem pastor, 

Vinham reclamar baixinho, humil- 
demente, o pagamento de 7 meses 
de salarios | Pobres e burladas cria- 
turas! Era tarde já. Os vampiros do 
escritorio da empreza já tinham, ha 
tempos avisados da chegada dos es- 
farrapados, passado a mão no co- 
bre, deixando os pobres e infelizes 
trabalhhdores a chuchar no dedo... 

Depois, com boas promessas e ro- 
comendações de usarem de calma 
e terem paciencia pór mais algum 
tempo, atiraram-lhes descaradamenta 
um osso, isto é, uns 308000 a cada 
um deles, que... se Deus quizer, 
amanhã voltarão novamente para O 
trabalho. 

Se isto é greve eu serei um urso. 


Baurú, 14 — 10 — 913, — Dusus. 





O 13 DE OUTUBRO NO RIO 
à reunião da Liga finticlerical 


PRO FERRER 











Esteve concorridissima a sessão 
comemorativa do 8º aniversario do 
fuzilamento do fundador da Escola 
Moderna. 

à's 8 tj2 horas da noite, estando 
o salão da Liga completamente 
cheio de senhoras, senhoritas, crian 
ças, socios e convidados, foi a mesa 
costituida pelos camaradas Amilcaro 
Boni, 2.º secretario — Maximiano 
de Macedo, contador — José Caiagzo 
e Herculano do Santos, membros 
da directoria — Caralampio Trillas, 
representando a associação Frator- 
nidado e Progresso, é Candido 
Costa. 

Abriu s sessão o 1.º secretario, 
Carlos A. de Lacerda, que relem- 
brou os acontecimentos que deram 
causa em Espanha á tragedia que 
teve por epilogo sangrento o mar- 
tirio de Ferrer e de muitas outras 
vitimas imoiados pelo odio dos que 
dominam 08 povos. 

Seguiu-se com a palavra o- dr, 
José Oiticica, que se deteve em 
demonstrar a necessidade urgente 
que temos em proseguirmos ng 
obra iniciada por Ferrer, esforçando 
nos por fundar centros instructivos 
onde as crianças não sejam enve- 
nenadas por um ensino cujo unico 
e principal fim é desvia-los do ver- 
dadeiro caminho que só lhes poderá 
ser indicado pela instrucção racio- 
nalista, tal qual a concebeu o mar- 
tir que hoje relembramos e cuja 
memoria é tão cara a cada um de 
nós que lutamos contra um passado 
que ainda tenta impor-se pelas 
mentiras teologizas como sendo ver- 
dades reveladas. 

O camarada propor o alvitro do 
tundar-se, o mais cedo possivel, na 
séde da Liga, uma escola diurna 
para os dois soxos, prometendo não 
só o seu concurso como tambem o 
de uma joven protessora formada 
em S. Paulo o poetisa de talento. 

A ideia foi bem recebida por to- 
dos os presentes, que aplaudiram 
o orador ao terminar, ficando re 
solvido organizar-se uma festa para 
o mez proximo e tambem angariar 
ge donativos para a util iniciativa 

Falaram depois os camaradas 
Caralampio Trillas e Candido Costa 
a senhorita Carolina Boni, que re- 
citou a poesia Ave Humanitas, de 
Hermes Fontes, a menina Elvira 
Boni, que tambem recitou O Pa- 
dre, e pur ultimo Vicente Gonçal- 
ves Lopes, prometendo o seu con-= 
curso em tudo que tor preciso fazer 
a bem da instituição que promoveu 
a presente solenidade e á qual muito 
se honra em pertencer. 

Terminou a sessão ás 11 horas 
da noite com um — Viva a Escola 
Modernas ! 


, 
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“A LANTERNAS EM MOCÓCA 


“Notas sobre um prestito 


-, do “Sagrado Coração 
“festa pr do coração do dito, sem 


siasticas, para as quais dão tanto 


"13 de Outubro. 


de pro 
- Ouloo Garei 


deu-lhe inicio, fasendo uma larga 
- exposição sobre os trabalhos do 


- um grando meeting popular, na 


clerico = carnevalesco 
temporão 


t 


Ha uco tempo, realizou-se aqui 
8 tradicional e fo decantada feita 
de Jesus*. A 


a e as outras partes... 

porta da casa de um protes- 
tante, onde nos achavamos contor- 
cendo de dores, tivemos ocasião de 


vêr o desfilar da procissão: Na/que nos lembra 6 assassinato do reboantes, nem desere 


frente ia o preto arado sol- | 
tando foguetes e indicando por onde, 
ela devia seguir; em seguida, 0. 
estandarte suspenso pôr um pau de 
“cazheta! ; logo atrás, aquele san- 
tinho pichado, conduzido por quatso | 
senhoras da côr do santo, com alas. 
de lindas meninas, vestidas de azul- 
elaro, com bandeirinhas brancas; 
logo após, o santo dono da casa — | 
8. Sobastião, carregado por quatro | 
mocetões que nunca pensei serem 
carolas; seguia-se o andor da Senhora 





das Dores, conduzido por Sua PEsço 


gontis senhoritas de custosas é 
belas toiletes, ladeadas por meninas 
lindissimas, vestidos de anjos; mais | 
atrás ainda, senhoras com os emble- 
mas da respectiva irmandade; de- 
pois, o tal palio, onde iam dois ou 
trez masmarros já um pouco velhus- 
eos, um dos quais conheci em moço 
como saltador de janelas; por ulti- 
mo, uma multidão enormé de ma- 
lheres de todas as idades, côres 
etc., formando depois a cauda um 
mixto de povo — tudo em completa 
desordem. . 

Ao entrar na igreja, rebonteram 
as tais inconvenientes bombas gran- 
des, acompanhadas do tanger con 
tinuo e irritante do importuno sino. 

E nisto consistem as festas ecle- 



























dinheiro, que bem podia ser melhor 
empregado ! 

Não pensavamos haver tanto ca- 
tola em Mocóca ! 

Mas, ainda bs outros tão dignos 
ou peores do que caroias, que são 
os garotos dissolutos e satardanas, 
somo esse que chega ao espelho do 
Nicolino e diz: — Vou untar os 
bigodinhos com brilhantina para ir 
é - varzoa vêr as meninas, e sai, de 
bengalinha nos dedos, balanceando 
o corpo no compasso de urubá 
malandro. 

O espelho do Nicolino. 


ne 


min cos orta entres ass cure eUn dns dO SUU A ce mme ana tras e cume PaNo comeu or tran tos 


amenrncarecares 








A sua comemoração em va- 
rias cidades 





Teve boa conzorrencia a sessão 
da realizada no Salão 
por iniciativa do Co- 
mitó da Escola Moderna. 
&'s Q horas mais ou menos, 0 
secretario da E. M., Leão Aimoré, 


Comité, desde a sus constituição, 
em 1910, até hoje. Salientanio 
com bastante claresa a grande uti- 
lidade da obra a que se está agora 
dando execução em S Paulo, fez 
um:apelo a todos os bons compa- 
nheiros para que contribuam na me- 
dida de suas forças para o seu de- 
senvolvimento. 

Usaram depois da palavra os 
tompanheiros João Penteado, Anto- 
nio Nalepinsk, José mero € 
Edgard Leuenroth, falando sobrs & 
individualidade de Ferrer e a sua 
obra e sobre os trabalhos do Comité 
da E. M. de 8. Paulo. 

No final da reunião, o Comité 
fes uma distribuição das listas de 
contribuintes para a manutenção de 
suas escolas e para a fundação de 
outras, 

ema () Om 

Em Santos — A Federação 
Operaria desta cidade realizou na 
segunda-feira, ás 7 horas da noite, 


raça da Republica, para protestar 
ds a o fuzilamento de Francisco 


O comicio teve enorme concor- 
rencia, tendo-se feito ouvir muitos 
oradores. 

Dapois de dissolvido o comício, 
grande numero dos manifostantes 
dirigiu-se paraa séde da Pederação 
Operaria, onde falaram alguns com- 
panheiros. 


Em Baurú — Nesta cidade do 
extromo da Sorocabana, o dia 18 
de outubro teve uma - verdadeira 


comemo pratica. Os compa- 
nheiros dali, sentindo de ha muito 
8 e «da fundação de 
uma baseada no metodo ra- 

reuniram-se na segunda. 
feira para lembrar o crime infame 
do que foi vitima e grando martir, 


) o qi e bd 
STE ud paia a 
ES qi = mm A ca 





da Espanha clerical o deliberaram 






assentar ae bases da Escola Moder-- 
na local. Para auxilia-la  inscrove-, 
ram-se já cincoenta socios funda-! 


dores. : 


A Escola Muderna iniciará dentro. 
em breve as suas aulas, já estando! 


ao o professor que a irá di- 
rigir. 

Para levarem a sua obra adiante 
e torna-la merecedora das simpa- 
tias gerais, contam os seus dedica- 
dos iniciadores com o apoio dos cóm- 
panheiros das outras localidades. 

Como se vê, não podia ser me- 
lhor comemorada, em Baurú, a data 


fundador da Escola Moderna. 
Aos camaradas daquela cidade 


o enviamos as nossas entusiasticas te- 


licitações. 


No Rio — Foi bastante con- 
corrida a sessão de propaganda pro- 


Francisco Ferrer. 

Falaram diversos companheiros 
operarios e um estudante de me- 
dicina, descorrendo sobre a obra da 

xa Moderna e a propaganda em 
ger 


erguem 











A Cidade do Prata, bem feita fo- 
lha da cidade de onde tira o nome, 
publicou em sua edição de to de 
agosto, na segunda pagina, uma cor- 
respondencia de Campo Belo do 
Prata, assinada por Ranulfo, já ce- 
lebre pelo seu carolismo desenfreiado. 

Não resistimos ao desejo 
blicar um pedacinho da mal 
vada correspondencia: : 


alia: 


«Tamanho foi o panico espalhado 
or- toda a comarca com a"fuga de 
anuel- Torquato, quanto a calma 
produzida por toda parte com a no- 


ticia de sua morte! Manuel Torqua- 


to pertencia á escola dos livres-pen- 
sadores; essa doutrina terrivel que 


desorienta o espirito humano tor- 


nando-o semelhante á indomita féra! 

Com razão ; pensa que deve matar, 

mata ; pensa que deve roubar, rouba! 
Viva os livres-pensadores... 


RanuLro.> 


Agora, historiemos o facto e seja- 
nos permitido desinfetar os intesti- 
nos do chicaneiro Ranulfo. : 

Ha pouco tempo, os presos deti- 
dos na cadeia Prata, resolveram 
fugir, zombando assim do destaca- 
mento policial, reduzido a dois pai- 
sanos que faziam guarda é cadeia. 
Fugiram, 

ntre os sentenciados; estava o 
preto de nome Manuel Torquato, 
cuja condenação importava em «não 
terdinheiro»,.. Pois bem, foi expedida 
uma escolta de tres tipos não menos 
celebres, para dar caça a Torquato 
e o resto; é o que se presume, 
quanto aos outros. 

Depois de poucos dias, regressou a 
escolta, trazendo a paz a alguns ca- 
valheiros, que se digiam ameaçados 
por Torquato. Este era um infeliz, 
um Er Age que, como já disse, 
não tinha dinheiro... e tinha & in- 
filicidade de, pela sua instrutura cor- 
poral herculea, o vila aos seus des- 
afectos muito medo... 

Daí a sua morte barbara | 

O bisbilhoteiro Ranulfo, que quer 
á viva força ser jornalista, pois que 
as suas correspondencias só e 
papas depois de bem rendil! : 
tal a 
desedificada, tem a ousadia de, muita 
vez, meter-se até a literato | 

Viuvo e velho, com a mania de 


H 


movida pela Federação Operaria 
em comemoração do assassinato de 







VIDA OPERARIA 








| EM S. PAULO 
União Grafica 
Colegas: Depois da realização do 


92º Congresso Operario, promovido 
pela Confederação O peraria Brasiloi- 





[Es e qne repercutin por todos os Es- 


tados do Brasil, despertando 
Inta ss consciencias letarias até 
então adormecidas, é justo que nós, 


uso de palavras 
ver nam estilo 


Não vamos fazer 


impecavel as necsssidades da organi-| 


e e Disto todos estamos scientes. 
ta olhar em vosso redor para vos 
convencerdes de que tudo nos opri- 
me : é 0 patrão, cada vez mais insa- 
ciavel. com emas exigenciar; são os 
uoros de primeira necessidade, 
vez mais a aumentarem de preço; 
são os alugueis, a preços exobitantes, 
dos nossos cubiculos; assim como os 
vestuarios, os utensilios, tudo enfim. 
Para aproveitar ss resuluções do 
Congresso e para dar maior incre- 
mento á nossa agremiação, é que vos 
convidamos a tomar te na rencião 
que terá lugar no doming”, 19 do 
corrente, ás duas horas da tarde, na 
rua Riachuelo, 43, onde se discutirá 
a segainto : 


ORDEM DO DIA: 


I — Leitura da acta anterior; 

II — Apresentação de sontas e ba- 
ianço da festa; 

HI — Participação das resoluções 
tomadas no 9.º Congresso Operário 
Brasileiro; ; 

IV — Assuntos varios. 


Incitando-vos a comparecer a esta 
importente reunião, concitamo-vos & 
pôr mãos & obra para que & nossa 
União possa em pouco tempo chegar 
áquela Dotnolalidado por nó: dese- 
jada e assim oumprirmos o dever de 
operarios conscientes. 

Unsmo-nos, companheiros! — À co- 
MISSÃO. " 


e — 


EM RIBEIRÃO PIRES 


O movimento dos canteiros 


Ê , 

Continúa no mesmo pé o movi- 
mento dos canteiros ha uma quia- 
zena provocado pelos srs. João 
Duarte & Aranha. À 

Entre os operarios reina a mais 
completa solidariedade, o que tem 
dado dores de barriga ao famigerado 

erente-feitor da pedreira, o tal fuão 
naciy Gomes. 

Num espontaneo e belo movimen- 
to de solidariedade operaria, os ope- 
rarios da pedreira de João Carpinel- 
li puzeram-se tambem em greve, em 
apoio aos seus companheiros. 

A comissão do Sindicato dos Can- 
teiros daquela localidade, registando 


o mau procedimento de certos indi-. 


viduos que se aproveitaram do mo- 
vimento para de lá sairem sem 
satisfazer os seus .compromissos 
para com ele, faz um apelo aos 
canteiros de óutras cidades para que 
repilam devidamente os chamados 
dos patrões de Ribeirão Pires. 


dOSCOSDCCGSGCAS 
NA PENITENCIARIA 











e 


dz 


e aplicar durante os quatro mezes| 
de reclusão celular, recolhi-me ao. 


| Carta Aberta 


isolamento e ao silencio. 


Após quatro dias de ali estar 
apodrecendo, perto de uma hora 
da madrugada, veiu ferir-me os 
ouvidos, os gritos lacerantes de um 
ser que pela voz indicava ser do 
sexo feminino. Não havia santos da 
religião catolica que aquela desgra- 


cada não invocisse nas suas la- 
mentações desosperadas de dôr. O 


les | suplício a que a infeliz foi subme- 
-| tida não pude saber até hoje. Pas- 


sado- um intervalo duns vinte dias, 
os gritos de dor e de indignação 
dum dutro condenado veiu impre- 
sionar todos os presos e a palavra 
de bacalhau circulou nos labios de 
itodos'os ouvintes, indo apagar-se 
[aqueles gritos na solitaria do iso- 
ilamento. O motivo de tal castigo 
foi o mais trivolo: ter trocado uma 
palavra com um companheiro. 

Nem bem se apagara da memo- 
ria à dolorosa impressão desse acto 
de banditismo e de selvageria e já 
outro se repetia na segunda repar- 
tição. Um preso pedira um cigarro 
à um companheiro, o que sendo 
visto pelo famigerado carcereiro, 
este levou ao conhecimento do 
director, que lhe mandou aplicar 
seis dias de solitaria & pão e agua, 
atirado sobre o cimento molhado, 
em completo estado de nudez. As 
imprecações e blasfemias que o in- 
feliz lançava contra o director e o 
carcereiro oram de tamanha gravi- 
dade que se não o mataram foi 
devido o capelão que Já dizia missa 
ter flo implorar o perdão ao director. 
Deigo de falar dum outro preso 
que-tinha escrito uma carta oculta 
com o intuito de a faser sair. por 
intermedio de uma guarda, e que 
foi apreendida, sendo o pobre re- 
clus> castigado horrivelmente du- 
rante seis dias de solitaria, chegando 
quasi a morrer de fome. 


| Js gritos desesperados de mu- 


lheres e de homens que nos im- 
pressionavam a cada instante, são 
'o mais alto atestado das violencias 
que nesse antro inquisitorial se 
praticim sob o imperio autoritario 
do Pinheirinho. 


Joseph dJubert. 





Recordações historicas 





A INQUISICÃO EM COIMBRA 





| De 1623 a 1625 houve em 
Coimbra tres autos de fé publi- 
cos, na praça de S. Bartolo- 
meu, e um particular, na sala 
da Inquisição. 

O primeiro foi em 18 de ju- 
nho de 1623, e nele sairam 139 
pessoas, sendo 10 relaxadas 
em carne, isto é, queimadas 
vivas. 

| No segundo, a 26 de novem- 
bro do mesmo ano, sairam 75 


COMO ELES PRETENDEM REGE-| pessoas, sendo 8 queimadas, 


NERAR OS DESGRAÇADOS 





Impressões de um ex-recluso quais 





HI 


Ao chegar na Penitenciaria, 4s| mo mez e ano, sairam peniten- 
sete horas da moito do dia 28 de|ciadas 4 pessoas eclesiasticas na 
fórma gramatical plastica e; Abril do corrente ano, fui recolhi-| sala particular da Inquisição. 


do a um cubiculo da terceira re- 
partição. No dia seguinte, compa- 


casamento, choroso-e pifio, é o alvo receu, ás seis horas da manhã, 0 


do riso sardonico das solteironas. 


O grandissimo - carola libidinoso, ! 


cias, devia, porque as fitias não o 


cujo cerebro é eriçado de indecen-| 


celeberimo algoz Antonio Gomes, 
com ar grave e autoritario, orde- 
nando-me a sentar em uma rustica 


querem, tomar a batina dos seus co-| cadeira de barbeiro, ao lado da 


legas de Campo Belo. Os 
deriam alguma coisa... 

O seu Ranuúlfo, entendendo-se filia- 
do á casta dos prostituidores da 
moral, pode atacar uma coisa que 
ele desconhece — O Livre-Pensa- 
mento? Tipo irresponsavel, relapso 
á ultima esfera, o Ranulfo que não 
vale a «clarineta de belchior», deve- 
ria cuidar de educar melhor o seu 
filho, isto é, fóra da santa madre e 
continuar as suas insulsas Viagens à 
Lorena, que tiraria melhor proveito. 

Certo, sr. redactor, de que não volte 
o patife a ferir-nos com compara- 
ções exdruzulas, faço ponto aqui. 

gs 

Referindo-nos a Campo Belo, po- 
roses que dista da Cidade do Prata 
13 mun registemos aqui mais uma 
infamia clerical. Os padres de uma 
congregação qualquer teem lá um 
convento. A sua vontade. naquela 
localidade é imperante. Quando um 
dos seus agregados, (porque a Fa- 
zenda de Campo Belo é de enorme 
extensão) falta á missa aos domin- 
gos, eles põem fogo á sua moradia, 
como posso provar. 


Uberaba, 1913. 
Um livre-pensador. 


NUCLEOS DA VANGUARDA 


EM SANTOS 


Grupo Anarquista Renovação 
A direcção deste grupo é: rua Ama- 
dor Bueno, 25, e não 249, conforme 
foi aqui publicado. 

Para essa direcção deve ser ende- 
regada toda a sua correspondencia. 


gebis per-! qual estava um condenado, de pé, 
' 'com uma maquina de tosar, a mi- 


nha espera. Fitei o olhar na fisio- 
momia do preso, é esto começou, 
tremulo e nervoso, s manejar à 
maquina, cortando-me o bigode é 
os cabelos. Ao terminar esta ope- 
ração, o algoz, com ar iasolente, 
mandou-me marchar para a frente 
avé um banheiro de chuva. Como 
andasse de braços pendidos, o car- 
cereiro observou-me grosseiramente 
que eu era um caipira e pensava 
estar andando para a roça, orde- 
nando-me em asperas palavras que 
cruzasso os braços na sua presença. 
Depois de fazer-me passar por 
esse banho, entregou-me uma calça 
e um paletot marcados com o nu- 
mero 2,512 e com o estigma dos 
condenados cosido em cruz, sobre 
0 lado esquerdo. Em seguida con- 
duziu-me para o ultimo cubiculo, 
escuro e humido, do corredor, ao 
pé da solitaria, com a advertencia 
de" que não me era permitido falar 
com os presos, com os guardas, etc. 
e que a minima infrazção seria pu- 
nida rigorosamente, 
Não me era permitido ler os 
livros de sociologia que levava co- 
migo, nem tampouco fazer o rini- 
mo ruido que quebrasse o silencio 
daqueles tumulos, nem mesmo 
escarrar, cuspir, eto. ; 
Resignado a tudo 5 que o ban- 
ditismo policial me roselvera impor 


alêm de duas estatuas 
No terceiro, a 4 de maio de 
1625, sairam 189 pessoas, das 
12 freiras, sendo uma 
estas queimada viva, com mais 
8 pessoas. 
finalmente, a 23 dr mes- 


Em dois anos, 407 pessoas 
condenadas, sendo 27 de entre 
elas á fogueira! 


eo ————— 





À antera Cidade do Prata 
BUGIO TONSURADO 


Vai esta em prosa rimada por- 
que é a unica maneira de bem se 
dizer o que ha a respeito do andirá 
destas bandas. 


Do Prata é Elias Danzio o vi- 
gario. Da Espanha é filho de nas- 
cimento. Se fôra conta do meu 
rosario, eu diria: aborto infeliz, 
pardo jumento | 

Na igreja ou fóra é um atrabi- 
lisrio ás direitas! Grã besta de 
convento ; espanca a mãe o sangui 
nario e torpe bugio sem entendi- 
mento | 

Tambem a irmã e a preta damas 
(1) sofrem nas duras mãos do co- 





toado caipira o que não sofreu o B 


classico. Matoma... 

De tudo ainda, leitor, a gente 
tira uma conclusão bem mais pro- 
fana: O reverendo Elias Dan...ça 
catira ! 


Beato uberabenso. 





(1) Preta de nome Felipa, com 


uem tem rel 
padro do gta e monragjo: à 


Fr cs CRE = mmest. Sà 
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TRIBUNA |o para e fortalecimento da luta 
para a sua completa emancipação, * 


Ainda em relação com este spon- 
to foi apresentada a seguinte 2 
posta: . : 

“Considerando que a politica é 
a arte de governar 08 povos e que 
o governo é a antitese n liberdade 
economica, social e intelectual dos 
trabalhadores, este Congresso acon- 
selha a propaganda do anarquismo 


Ao CORRELIGIONARIO SAN- 
TELMO CORUMBÁ. 


Li a vossa Profissão de fé, e 
vejo que posso ser franco con- 
vosco. Magnifico o vosso tra- 
balho, altamente instructivo, 
util á propaganda e digno de 
ser divulgado. Não ha duvida. 


Haveis, porém, de me per- 88 sociedades ope Somo meio 
doar vos lembrar a convenien- | P3ra alcançar a emancipação dos 
cia de tornar a Lanterna um | trabalhadores. 


jornal leve, atraente. 

Os artigos dos seus colabo- 
radores devem ser curtos, em 
linguagem chã, procurando con- 
vencer, mas laconicos. 


Um correligionario. 


Porto cAlegre. 


Depois de longa e animada dis- 
cussão, foi essa proposta regeitada, 
sendo aprovada a seguinte moção : 

“Tendo em conta que da discuss 
são dentro da mais ampla liberdade 
surge, com mais facilidade, o cri« 





€. O. B. 


2.º Congresso Opera- 
rio Brasileiro 


filgumas das moções aprovadas 


1.º TEMA 


Sendo as aspirações das organiza- 
ções operarias tendentes á transfor- 
mação economica e social, quais 
devem ser os principio da nova so- 
ciedade : os da propriedade privada 
e da autoridade ou os do socialismo 
anarquista ? 

Esta questão fôra já discutida 
no t.º Congresso Operario realizado 
em 1906. (Como, porêm, fói apre- 
sentado á discussão do de agora, 
esse toma que implicava com as 
resoluções tomadas então, foi ele 
de novo posto em debate. O tema 
apresentado no Congresso de 1906 
foi o seguinte : 

A sociedade operaria deve aderir 
a uma politica de partido ou conser- 
var a sua neutralidade? Deverá exer- 
cer uma acção politica? 


Foi a. seguinte a sua resolução : 

“Considerando que o operariado 
se acha extremamente dividido pe- 
las suas opiniões politicas e reli- 
giosas ; 

que a unica base solida de acor- 
do e de acção são os interesses 
economi-os comuns a - toda classe 
operaria, os de mais clara e pronta 
compreensão ; Z 





purra-sacrario 


Segundo lemos em La Pensée, 
de Bruxelas, a administração da 
igreja de S. Martinho em Sugny 
ia comprar um cofre-forte para 
servir de sacrario, pois que os la- 
drões, a despeito da sua educação 
religiosa, não respeitam a Deus, 
nem a hostia consagrada, nem os 
objectos do culto, e são loucos pe- 
los calices de oiro. 

La Pensée acha falivel o reme- 
dio e aconselha dois meios: 1.º 
deixar ao Todo-Poderoso o encargo 
de se defender a si proprio, em- 
pregando por exemplo o raio contro 
os sacrilegos assaltantes; ou 2.º 
encerar Nosso Senhor num modesto 
vaso de barro, baratinho, que não 
tente os gatunos. Não quiz ele nas- 
cer num estabulo à... 





Biblia vermelha 


Quantos homens não teem feito esta 
maldita metafísica ! Ehs meus amigos, 
que vos importa que haja Deus ou que 
não haja Deus, nem ro a anjos, 
nem paraiso, nem inferno 
que todos os trabalhadores, ensi- 1 "Não sabeis que quereis ser feliçes, 


nados pela experiencia e desiludidos | que os outos teem os mesmos desejos 

da salvação vinda de tóra de sua se vós; que regida o Doses qr 

vontade e acção, reconhecem a ne-| Seia para » E 
i PA tendes uns dos outros e pelo socor- 
idade iniludivel da acção beça do ão nose rÃ dos vossos Emelhantes 

nomica directa de pressão e resis- | e que os outros esperam de vós? 

tencia, sem a qual, ainda para os 


agei pois o bem enquanto existis, 
mais legalitarios, não ha lei que e adormecei no ultimo sono tão tran- 
valha ; 


quilos sobre o que haveis de ser como 
o 1.º Congresso Operario acon- 


0 estais sobre 0 que ereis ha algumas 
E ge opipo drag A mundo e ado 
i i ta o ligado ao mundo 
cla Deoeaciao a organiza rede proseitdades d 
RU RD Oi cm dep dote ço 
' - ostes um átomo desse gr. ) 
Erro ag rudimentares direitos pa paso ha E aaço Eereas 
politicos de que necessitam as orga- of pgoiná Jos E Itidão 
nizações economicas, & pôr tóra do mo Poatatol ame fáyoi com dia vos. 
Ego a luta psi apical so individuo seja respoi: fo, não 4 
(] i r si mesmo, como com 
pobre ap da poe ad pela ga Coexistem e pelos quo depois dele hão- 
ciação de resistencia, do uma dou- mea: Diderot. 
trina politica ou religiosa, ou de 
um programa eleitoral.* 
Em redor desta importante ques- 
tão estabelezeu-se um longo debate, 
que se prolongou por toda a pri- 
meira sessão e parte da segunda, 
sendo afinal aprovada a seguinte 
moção: 





GEORGICAS 
Ao trabalhador rural 


“O Segundo Congresso Operario 
Brasileiro, tomando em consideração 
o 1.º tema aprovado pelo Primeiro 
Congresso sobre a orientação que 
á organização convem seguir em 
face da politica especial dum par- 
tido — aconselkando-a a se manter 
inteiramente no terreno da acção 
directa de pressão e resistencia 
contra o capitalismo, para a garan- 
tia é conquista dos seus direitos 
economicos que ligam estreitamente 
os trabalhadores, divididos pelas 
suas opiniões politicas, religiosas ou 





resolve confirmar as mesmas re- 
soluções por considera-las as que 
mais correspondem aos fins do mo- 


vimento operario ; e, dições: 
considerando tambem, que com Pelo correio: 
as suas periodicas e nefastas agi- ; 38000 
i. | tações os partidos politicos tendem | 190. - as 
unicamente a desviar os trabalha- 50 ; 68500 
dores do seu movimento de resis- 3». +... eóio ARE 
ua e Pe con social: Il. . . . . . 8300 
Segundo Congresso Operario : 
rasileiro, mesmo tendo Ps give Me peço: 
a devida autonomia dada aos sine) 190. * * + TOBS0O 
dicador fóra do Sindicato, convida 50. . AN ud 
a classo trabalhadora do Brasil a, 35. NTEs 
repelindo a influencia dissolvente Uia pa sado 


da politica, dedicar-se, á obra da) A todas as sociedades, grupos e 

pe icalista, | companheiros que se dedicam d pro- 
que, considerada dentro da acção |paganda emancipadora recomen= 
operaria, é o meio mais eficaz e | damos o Catecismo Ateu, que será 
mais roso para à conquista de | substituido A nd outro folheto, logo 
molhoras imediatas do que necessita | gue tenha sido esgotada a sua edição. 
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Escola Moderna n. 1 





PARA MENINOS E MENINAS À RUA 
SALDANHA MARINHO, $8—S . 
Pavro (BELEMZINHO) 


Instituto de educação e instrucção 
segundo o metodo racionalista, 
mantido pela associação Escola 
o É de S. Paulo 





As suas aulas tanto diurnas como 
nocturnas já estão funcionando com 
regular frequencia de alunos e a 
inscrição para a matricula se acha 
aberta, mediante a contribuição men- 
sal de 38 para as aulas diurnas e 4$ 
para as nocturnas. EM 

(9) fornecimento de livros e materiais 
é feito gratuitamente aos alunos da 
escola afim de facilitar aos operarios 
a educação e instrucção de seus filhos 
segundo o metodo racionalista. 


Horario das aulas: 


De dia: das 8 ao meio dia para a 
secção masculina e das 12 1/2 ás 
4 1/2 para a secção feminina. 

e noite: das 7 ás 9 horas. 

O programa com que foram inicia» 
dos seus trabalhos consta de portu- 
guez, aritmetica, geografia, historia 
do Brazil e principios de sciencias 
naturais. 

O seu programa, todavia, como está 
determinado, será ampliado de acor 
do com as necessidades futuras e com 
a aceitação que o ensino racionalista 
for merecendo da parte dos homens 
livres da capital e do interior do 
Estado. 

O director, 


Prof. João Penteado. 





eee 


Feqnas Sosa 


«Corporação Dramatica Amor 
à Arte» — Desta Agremiação de 
Santos recebemos uma comunicação 
de que, na assembleia gerul realizada 
em 15 do mez passado, foi eleita a 
sua nova directoria, assim constituida: 
Presidente, Gediião Gouveia, 1.º sccr: 
tario, Augusto de Queiroz; 2.º, Fran- 
cisco Brience; tesonreiro, Agenor de 
Oliveira; director scenico, Luiz Chu- 
quini; vogais, Tingo Luiz Marques, 
Adolfo Cechovin, Aureo Belmont de 
Carvalho e João Franzoni. 

A Corporação Dramatica resolveu 
funder uma biblistoca, em beneficio 
da qual foi realizado um espectaculo 
no “Teatro Guarani, daquela cidade, 
que deu um resultado liquido do 335%. 

4" util agremiação auguramos fran- 
cas prosperidades. 


No Amparo — O acreditado Hotel 
fucchi desta cidade foi, ha ponco, ad- 

uirido pelos srs. Joaquim Maria de 

liveira o Camarero, que o fizeram 
passar por grandes melhoramentos, 
tornando-o assim mais confortavel e 
merecedor da frequencia dos grs. via- 
jantes. K 


Professor Honorio Guimarães — 
Constu-nos que será nomeado para o 
csrgu de inspector regional do ensi- 
no no Triangulo Mineiro, agora vago, 
o nosso presedo amigo Honorio Gai- 
marães, esforçado director do Grupo 
Escolar de Araguari. 

Begistando o acerto ds escolha pa- 
ra cargo de tanta responsabiliúade, 
enviamos no professor Honorio Gui- 
areas as nossas antecipadas sauda- 
ções. 


Pequerruchos — Os amigos da 
Lanterna sr. José Garcia Gomes é 
susesposa, d. Josefa Gomes, residentes 
m at» capital, participaram-nos o/nas- 
cimento do seu primogenito, so qual 
deram o nome de Antonio. 

— No mesmo sentido, recebemos um 
cartão do sr. Carlos Alcantara Pas- 
gos e sun esposa, d Maris da Con- 
ceição Passos, residentes em Pernam 
buco, participando-ncs o nascimento 
de sus filhinha Iracema. 

Fazemos votos para que «o clero 
tenha dois baptismos de menos a fx 





Foruerim DA LANTERNA OD 











Ávelino Foscolo 
NO CIRCO 


I 


José de Aquino, meu pai, era o 
rabula mais atamado de Vila Rica. 
Tirava provisão para toda a pro 
vincia e os bachareis não lhe faziam 
sombra: tinha clicucela e nome. 
Estudava os discursos, escritos me- 
zes antes, O ensaiava as peças ju- 
ridicas antes de po-las em execução, 
como o actor que cria um novo 
papel. Ia para o quintal de nossa 
morado, extenso e espaçoso, colo- 
cava-se, lembro-me bem, em frente 
de um mamoeiro — o arbitro su- 
premo — e entre duas fileiras de 
larangeiras representando os juizes 
de facto; o réo era um abacateiro 
mirrado e triste que presistia em 
não crescer. Meu pai elevava a sua 
figurinha raquitica e, erecto, com 
uma gesticulação larga, num tom 
chorado e daclamatorio, recitava a 
detesa bem decorada já. Enchia de 
baludes “a sociedade madrasta*, 
“assentava-se na balança da con- 
sciencia dos jurados“ e acabava por 
pedir sempre a absolvição do cri- 
minoso que não passava jamais de 
um inocente injustamente persegui- 
do por odios e talsas testemunhas. 
Por vezes chorava deveras, muito 
compenetrado do papel, procurandy 
arrancar lagrimas uos impassiveis 
“juizes que o vento b.louçava.* 











zer e as hostes livres-pensadoras pos- 
sem no faturo contar com mais dois 
elementos para «as suas fileiras », co- 
mo promete uma das participações. 


5 de Outubro — O Centro Por- 
tuguez Cinco de Ontubro, de Campi- 
nas, realizou, no dia 5 do corrente, 
uma sessão solene, no selão do Clab 
Mogians, para comemorar o 3.º ani 
versario da rovolução republicana 
portuguesa 

Pelo dr. Ernesto KEulhbmann, lente 
do Ginssio local, foi realizada uma 
conferencia, cantando em coro um 
grupo de meninas, acompanhadas pe- 
Is orquestra dirigida pelo sr. Moreira 
Lopes. 

Agradecamos o convite que nos foi 
enviado. 


Escola Moderna N. 2 


Ensino Racionalista 


Scientificamos ás familias que se 
acha instalada no predio da rua 
Múller, 74, a Escola Moderna n.º 2, 
criada sob os auspícios do Comité 
Pró Escola Moderna. 


* 





,* 

Esta Escola servir-se-ha do meto- 
do inductivo demonstrativo e objecti- 
vo, e basear-se-ha na esperimentação, 
nas afirmações scientificas e racioci- 
nadas, para que os alunos tenham 
uma ideia clara do que se lhes quer 
ensinar. 


EDUC«ÇÃO ARTISTICA, 
INTELECTUAL E MORAL 


Conhecimento de tudo quanto nos 
rodeia. 

Conhecimento das sciencias e das 
artes. 

Sentimento do belo, do verdadeiro 
e do real. ; - 

Desenvolvimento e compreensão 
sem esforço e por iniciativa propria 


MATERIAS: 


As materias a serem iniciadas, se- 
gundo o alcance das faculdades de 
cada aluno, constarão de — leitura, ca- 
ligrafia. gramatica, arttmetica, geometria, 
geografia, botanica, zoologia, mineralogia, 
fisica, quimica, fisiologia, historia, de- 
senho, etc, 


Para maior progresso e facilidade 
do ensino, os meninos exercitar-se- 
hão nas diversas materias com o 
auxilio do museu e da biblioteca que 
esta Escola está adquirindo, e que 
servirá de complemento ao ensino 
adquirido nas aulas. 

a tarefa de educação tratar-se-ha 
de estabelecer relações permanentes 
entre a familia e a escola, para faci- 
litar a obra dos pais e dos professores. 

Os meios para criar estas relações 
serão as reuniões em pequenos fes- 
tivais, nos quais se recitará, se can- 
tará, e se reelizarão exposições pe- 
riodicos dos trabalhos dos alunos ; 
entre os alunos e os professores ha- 
verá palestras a proposito de varias 
materias, onde os pais conhecerão os 
progressos alcançados pelos alunos. 

Para complemento do nosso pro- 
grama de ensino organizar-se-hão 
sessões artisticas e contferencias scien- 
tiíficas. 

Horario: das 12 da manhã ás qda 
tarde. 

A inscrição de alunos acha-se abcr- 
ta das ro ás 12 horas da manhã e 
das 4 ás 6 da tarde. 


A Directoria. 








MENTIRAS DIVINAS 


CARTAS AOS CRENTES 


De Chacon Siciliani 


Só com estudo e ra- 
ciocinto se chega á 
verdade, 

E um excelente livro de propsgan- 
da enticlerical e antireligiosa, escrito 
em linguagem clurs e em forma per- 
suasiva, trazendo na Capa um? expres- 
siva ilustração em tricromia. 

Um volome de 112 paginas, 18500. 
Pelo correio 18700. 





Aquino não era um cognome pa- 
tronimico: elo o adoptara como se 
quizesse com o apelido herdar os 
predicados do filosoto da igreja do 
Ocidente. Entre o teolozo, alto, de 
fronte espaçosa e olhar perturante, 


como prescrutando a verdade no| 


misterioso veo do insondavel, e o 
papai, baixote, mirrado, de rosto 
anguloso, olhos pequenos, redondos 
e o bigode de arame, negro e lusi- 
dio, como o de um chim, havia 
uma distancia incomensuravel, 

Minha mãe, d. Laura das Cha- 
gas, era filha de um portuguez pus 
saite e robusto que conservava no 
comercio, onde adquirira alguns 
contos constituindo a herança da 
mamã, à mesma vitalidade do antigo 
carroceiro do Rio. Ela recebera 
uma educação em acordo com o 
meio em que crescera: bordava e 
cosia, cantava motinhas em menor 
e sabia, tambem, fazer amendoas 
para a procissão de Pascoa“. Não 
toram tais dotes, de certo, que 
seduziram o astuto rabula e como 
nas memorias temos obrigação de 
ser sincero, de expender a verdade 
— nada muis o nada menos — va- 
cilo sem saber se atribua, como 
causa do consorcio, as prendas fisi- 
cas e morais, se a espetativa da 
herança realmente sedutora. 

Era a antitese viva de José de 
Aquino d, Laura. Alta, clara, nedia, 
com um rosto quasi oval, uns olhos 
azues é languidos e cabeleira loura 
toucando um rosto lateo, casando- 
se bem com o roseo iubro das 
taces e dos Jabius. Gostava de rir, 
para mostrar 03 dentes que eram 
bons, talvez, ca talvez porque jul. 


QUADRO NEGRO 
DO MISTERIO 





VITIMAS PORQUE SE REBELARAM 
coNTRA O VATICANO? 


RIO-VEZ — Autor do ar- 
tigo publicado pela Lanterna, 
intitulado «Guela de Sucuri », 
que deveria de ano em ano 
ser reproduzido, recordando o 
seu aniversario. Este grande 
combatente desapareceu den- 
tre os vivos poucos mezes após 
ter escrito contra o bispado de 
Ribeirão Preto, defendendo o 
povo pinholense de um afora- 
mento clandestino que oprimia 
a população laboriosa daquela 
cidade. 

P. AMORIM CORREIA, de 
Itapira. que se insurgindo con- 
tra um outro bispado, tambem 
veiu a sucumbir em iguais con- 
dições. 

Infeliz da criatura humana 
que se revela contra tais bis- 
pados! 

Espitito Santo do Pinhal, se- 
tembro de 1913. 


Anísio Perino., 








À “Lanterna” em Belo Horizonte 


E' chegado o momento!... 





Um jesuita insolente ; 





Ontem, uma distinta moça da 
nossa sociedade toi insolentemente 
repelida por um dos formigões da 
igreja de 8. José. 

O facto den-se da seguinte fórma : 

Essa mencionada moça, sendo 
catolica de convicção, fôra em com- 
panhia de sua mãe, á aludida igreja 
afim de contesarse, pois devia 
casar-se nesse mesmo dia — ontem. 
E, como o catolicismo exige a con- 
fissão para o esclarecido fim, — era 
dever dessa catolica corresponder 
com essa obrigação exigida pela 
seita dos ministros de Loyola.. 

Sabeis, povo mineiro — amigos 
do direito, da justiça e da verdade 
— o que respondeu o barbaro je- 
suita ? — Ele olhando-a de cima 
abaixo, com olhar de desdem, res- 
pondeu-lhe: — Saia daqui! Não 
confesso a ningueu agora, — E, 
assim, iudicou-lho a porta da 
rua 1... 

A moça teve que voltar, resigna- 
da, sem que fosse atendida pelo 
abutre indigoo de suas proprias 
vitimas, 

Direis agora que somos profanos 
e inimigos da justiça 2... 

Havemos de vencer, tarde ou 
cedo, na luta contra essa cambada 
de hipocritas. 

Atastai, pais de familia vossas 
filhas das garras desses bandidos, 
que só usam a falsidade indigna e 
revoltante | 

O mal é evitavel ! 

E' chegado o momento... — À 
Comissão. 
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| Este brleti» foi aqui profusa- 
| mente distribuido, encontrando fran- 
'ca simpatia em todos aqueles que 
(EI DES DA A 27 mae qu ig am ss» 


gasse uma loucura infernarese uma 
vida tão curta. Entristecia-se ape- 
nas nos rapidos instantes de colo- 
quio com o Aquino, conservando 
sempre a sua “pose! de advogado 
declamador, os modus retardarios 
de homem habituado, a força de 
iludir o juri com as tricas de ra- 
bula, a ver embustes e mentira em 
tudo. 

Ele tinha horror á musica e re 
petia a cada posso, mazaqueando 
o dito de um general celebre, “que 
era o ruido menos incomodativo de 
todos“, D. Laura calava-se ás ver- 
berações idiotas e continuava a 
modular, num garganteio terno, as 
modinhas do tempo da vovó. 

Cresci entre seres antogonicos 
por temperamento. Nos meus pri- 
meiros anos si o papai nio fôra 
meigo para comigo, tambem não 
fôra asparo. Posto que filho unico, 
filho carnal, pois que jámais uma 
leve macula roçara pela honorabi- 
lidade da mamã, eu não tinha ne- 
nhum de seus traços, o que o 
contrariava de certo, Por um feno- 
meno atavico, o velho Chagas se 








desdobrava em mim com sua mus- 
culatura de atleta, os membros 
solidos do carroceiro. Aos sete anos 
era um gigante já, desenvolvido e 
forte, em contraste vivo com o ra- 
bula. Esta antitese, magoando se- 
cretamente o orgulho de progenitor, 
que deseja ver no rebento de sua 
carne a reproducção de seus traços, 
fóra um martirio para todos nós: 
uma antipatia manifesta se erguera 
no peito do velho Aquino, um ri- 
gorismo feroz para as minhas tra- 
vessuras de creança, tornando-:2e 


não teem a consciencia à mercô às | 
clericrapula — Vanini. | 


N. Da Rep. — So a moça não 
fosse á igreja, não lhe gucederia tal | 
coisa. Então, se o padre a tivesse. 
ouvido em confissão, deixaria de, 
ser O tipo parasita e corruptor que, 
é? O padre é um comerciante, 
cujas exigencia os fregueses devem | 
atender... | 





ENTRE CAMPONESES 
de Frrico Malatesta 





Traduçãode Nono Vasco,feita 
do original italiano, re- 
visto pelo autor, que lhe jun- 
tou uma carta-prefacio 


a aum 





O Grupo de Educação Social, que 
se fundou em S. Paulo com o fim 
de divulgar no Brasil, por meio de 
folhetos, livros, etc, os grandes 
ideais de regeneração humaca, vem 
de editar este esplendido folheto do 
inexcedivel propagandista italiano, 

Pode-se considerar esta magnifica 
bruchura, que contém 64 paginas 
muito bem impressas, como o à bc 
da questão social, e por isso mesmo 
de grande valor para a propaganda, 
principalmente no meio das classes 
trabalhadoras. 

Recomendamo-la, pois, a todas as 
sociedades operarias e populares que, 
se quizerem fazer boa obra, deverão 
distribui-la aos seus associados. 

Preços, livresdo ports do Gosrei> 


Soo exemplares ....... 658000 
300 » Em ENTE 428000 
100 » Do WSio o wi aás 148000 

DORA ar ERC ra a 78000 
Avulso. ...ssrsecsecesos 200 


Não poderão ser satisícitos os pe- 
didos que não vierem acompanhados 
das respectivas importancias. 





questa a a 


“HO PAIZ DOS FRADES 





Ainda nos restam algumas centenas 
de exemplares deste excelente roman- 
ce que, depois de aparecer, com gran- 
de sucesso, em folhetim, na Lanterna, 
foi por nós reunido em proveitoso vo- 
lume de 134 paginas. 

Sobre o valor desse interessantissi- 
mo livro, como produção literaria e 
como obra de combate corajoso con- 
tra a obra nefasta do clericalismo, 
já bastante aqui e em outros jornais 
foi dito. 

Com a publicação de No pair do 
frades, em que a chagas clerical é ex 
posta com todas as suas polridões, 
lançou José Rizal a sua senteuça de 
morte. Serviram-se dele os frades 
que infestavam as Filipinas para con- 
seguirem da rialeza espanhola a or- 
dem de fuzilamento do heroico tagalo, 

E' um livro do delicada e sã lite- 
ratura é de combate audaz ao cleri» 
calismo devastador, é que merece ter 
uma larga divalgação. 

E é por isso que resolvemos redu- 
zir O sem preço para menos de me- 
tade, vendendo-u agora a 300 réis 
cada exemplar, na redacção, e 600 
réis, registado pelo correio. 

Para a compra em porção de mais 
de 20 exemplares, fazemos ainda uma 
redução de 15 por cento, 

As associações e grupos de propa- 
gande farão boa obra divulgando No 
pais dos frades entre os seus agremis- 
dos, contribuindo assim, tambem, pa- 
ra que, exgotada a sua edição, possa- 
mos editar um outro livro. 





«A LANTERNA» 


Nesta capital é vendida, ao preço de 
100 réis, nos seguintes pontos: 

Agencia de jornais, do er. Antonio 
Scafato, rua 15 de Novembro, 51. 








docil e pacato, acobardando me em 
face de tudo. Se ao voltar da esco- 
la os condissipulos me espancavam 
eu fugia, habituado por educação á 
humildade, o papai murmurava 
com um riso mordaz que lhe arre- 
ganhava a dentuça : 

— Cavalo grande, besta do pau. 

Como, naturalmente, eu levara 
algum tempo a aprender os pri 
meiros rudimentos de leitura, ele 
repetia a c:da passo referindo-se 
de certo ao intelecto acanhado do 
Chagas: 

— Quem herda não furta, 

Depois progredi, especialmente 
em aritmetica, causando 0 assombro 
do mestre e da mamã, e arrancando 
ao rabula novos motejos: 

— E' o genio usurario do avô 
que lhe formiza no cerebro, 

Tudo em mim o desagradava: 
mesíão a minha mansidão, mesmo 
a minha bondade. Se eu quebrava 
uma louça, dava-me tabefes apos- 
trotando-me; se me conservava quieto 
a um canto chamava-me selvagem 
e casmurio; se me mostrava alegre 
e aparteava em assuntos que me 
diziam respeito, me repreendia 
mandando-me para dentro. Quavdo 
as crianças dos visinhos vinhim 
brincar comigo e, como soe acon 
tecer entro meninos, havia luta, se 
ev ficava ofendido, era ainda o 
culpado e a responsabilidade de 
todas as faltas, minhas e alheias, 
recaia sobre mim somente, 

Cursei o Ginasio a contragosto 
dele:e por vontade nuica de mamã 
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Biblioteca da “Lanterna, 








S6 podemos atinder os pedido | André Girard et M. Pierrot, Le 


que venham acompanhados da res- 
pectiva importancia. 





Retratos de José Nakens, 1%500 réis 
>» de Pedro Gori, 18000 reis, 
» de Giordano Bruno, 18500, 
> de Caetono Bresci, $500. 

Alegoria com o retrato de Forrer, & 
1$000 reis. 





Parlementarisme contre E Ation e 
(ado 4 ONDE O PIDE 7) (11) 
Pedro Kropotkine, Le Salariat  $100 
=” 2 L Esprit de 
» » Révolte . $200 
Direrot, Entretien Aun philo- 
sophe mas RE $100 


errar qem 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte e 
registro do Correia” di 


- EM ESPANHOL vo Emi del Clero, segun los con 


Lo que entiendo por libre pen- 
samiento, por Franoisco Crica 
La educacion sexual, conferencia 
pela professora Raquel Ca- 
MADA .ecescercrcerasseaaare 
C. 8. Darrow, Crimen y Orimi- 
Dt E Tae RS DE RD STD 
Por «El Motin » Almana gue 
del Carlismo para los cs 
1928: a 200DLk. co cGose sue ass? 1$200 
Em todos 08 prcç's aciona está in- 
cluido o porte à3 cstiio. 


HM PORTUGUÊS 


$400 
$404 


Neno Vasco, Da porta da Eu- 

TODA: Voa epa ssa d e duas sia o 06 35000 
Raymundo Reis, Breviario, (Ver- 

808 - líricos)... ...cv.cvo «. 38000 
Saturnino Barbosa, Ensaio de 

Critica Racionalista ...... «- 18000 
Elisen Reclus, Evolução, Revo- 

lução e Ideal Anarquista.... 18500 
Luiz Bulf, Greve de Ventres... 8200 
A. D. White, Historia da Luta 

entre a Seiencia e a Teologia.. 38500 
Reflexies(verdades para o povo)  $300 
José Prat, A burguesa e o Pro- 

letariado .. -eccscccesrnasos 8300 
José Benedy, Pedras Tossas 

(versos livres).............. 8200 
Errico Malatesta, 4 Anarquia  $400 
Brito Bettencourt, Catecismo 

NOV ADO EA ER PERIDO 8200 
José Rizal, Noli me tangere..: 8600 
A. de Pinho, Pela Educação e 
1 pelo Trabalho . +... «o 8200 
H. Malatesta, Programa socia- 

lista-anarquista-revolucionario 8100 | 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 

Transcendente +. . 0» + I80M 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- ; 

ma anticlerical em 5 setos) 18000 
Mezza Botta, O Papa Negro 25000 


Octaviano Reinelt, Um como não 
ha muitos, (comedia de cos- 
tumes nacionais em 2 actos) 1 
Carlos Diss, Semeando para 
CORE ii rar eo e O 
Paulo Bertheloth, Evangelho da 


Horácio SE ST aa iv ARRDO 
Guerra Junqueiro, À velhice do 

Padre Eterno . «+... 2500 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1905- 

ADI) tis 28000 


Fernando Pellontier, A Unido 


dos Sindicatos e a Anarquia .  $200 
Pedro Kropótkine, Os Bastido- 
res das guerras. $100 


Pedro Kropótkine, O Comunig- 
mo Anarquico. +... 
F. Domela Nieuwenhuis, 4 mu- 


lher eo militarismo . . . $100 
Nono Vasco, Giórgieas (ao tra- - 
balhador rural) . .... = 8100 
Errico Malatesta, Entre cam- 
PONOOOS ces cenas eres ssa s tão $200 
Afonso Costa, Album Popular 
Brasileiro . ........ SA o rota 2300 


Chacon Sisiliani, Mentiras Di- 
vinas ( cartas aos crentes) 18500 


EM ITALIANO 


Romanzo di una Donna, Angelo 
Longarehi ls are seje» 
Alceste de Ambris, L' Argentina 
e VEmigrazione Italiana . . $200 


EM FRANCÊS 


Jean Cravo, Léntente pour 
TACHO S53 Na censo fai he 
Jean Grave, Sij'avais á parler 
aux Electeurs . . cc... 
Eliséo Roclas, E'volution e Ré- 


$200 
$100 


volutioa «2. +. + 4200 
Urbain Gohier, Aux Femmes .  $100 
M Nettlau, La responsabitité 

et la Solidarité dans la lutte 

ouoriére . $200 


Louis Blanc, Quelques Várités 
Economique. . «0. 8100 





Embora tivesso bom aproveita» 
mento e- fizesse prodigios em de- 
senho o papai não ficava contente: 
atormentava-me som problemas in- 
soluveis para o cerebro infantil 
terminando sempre por bradar: 

— E' dinheiro jogado fora: bom 
carroceiro é que ele dá, o pinta- 
monos. 

D. Laura, vendo que qranto mais 
afecto me dedicava mais se exacer- 
bava o odio do Aquino, tratou-me, 
de então, secamente, á veta dele 
e, apenas as ocultas, me fazia des- 
sas caricias de que as mães são 
tão prodigas. Esta cobardia em fuce 
da injustiça manifesta me acobar- 
dara o caracter tornando-me pusi- 
lunime, humilde, incapaz de reagir, 
embora o dever me obrigasse a ser 
forte. Eu me espelhava nela, o ser 
dilecto, e, vendo-a submissa, julgara 
que a virtude estava em curvar-se 
sempre, ser fravo, mesmo quando 
a consciencia do direito so ergue 
soberana no forum intimo. 

Fui timido como donzela creada 
a parte do convivio social, 

O progresso feito nas aulas eu 
o perdia em face dos examinadores 
dominado pelo temor, incapaz de 
erguer a cabeça e sustentar as 
teorias assimiladas; os professores 
me aborreciam por isto julgando- 
me um “agua morna“ que não fa- 
ria decerto a gloria do preceptor. 
Fui bumilhado, fui escorraçado, fui 
batido no Grinasio, Os meus con- 
discipulos, embora mais raquiticos, 
eu era o giganto da classe, me 


que, auimada na autoridade do ve-| faziam de “gato e sapato”, mal 
lho Chagas, se mostrou firme neste | tratando-me espancando-me, tor- 


intento, 


nando-me, a vitima de todas 


El Diablo, por Roberto Robert. 

Cristo en el Vaticano, por Victor Hngo. 

El Romanos Anticlerical, por varios 

|Ei Pasblo é Ia Avistosms 

' El Pueblo istocraei 

| Ordéiz. fa 

| À Una Madre, por Ramon Chies. 

La Democracia y la Inglesis, por 
Potvin, 

Eos Milagros, Por NRO Robert. 

que ss comen los q Froy 

Lo libenad ir 
ibertad de ensof 

| Gonzalez. ERR ea 

| Sonetos Pindosos, por varios, 

' Viaje nl inferno, por José Naksus. 

|La vuelta de Cristo, por José Nakens. 


Cartões postaes anti-clericais, a du- 
gia, 15200. 














“DA PORTA DA EUROPA! 


FAGTOS E IDEIAS 





A questão religiosa 
A questão politica 


À questão econômica 


1911-1918 


Colecção de crónicas do nosso cola- 
| borador Neno Vasco: : 


| Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador nesie 
jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algumas das 
cartas enviadas para s Lanterna. O 
resto é desconhecido para os nossos 
leitores. 


a + ” 
Preço, livre de porte, 88000. 
DO ee re Teenage re 


FABRICA DE FUMOS BRAZ 


FUNDADA EM 488 


Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
ão cunhecidos em todo o 


Estado 
Psreira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 60 
— 8, Paulo -— 





Engenho Stamato 





Sem engremagaas para mosgem de 
canna com salv a para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diverses medalhas de bronze, prata e 
onro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a ntilidade desta 
importente imaochinas, Inventor e fa 
bricantu 


RAPHAEL STAMATO 


Rua da Alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, 


Fundição e Mechanica, Ras Santa 
Rosa, n. 2— 8. Paulo. 


pas 





as pilherias pesadas e grosseiras. 
O habito de humildade adquirido 
no lar me impedia de reagir. Apos- 
gavam -se de meus livros, de minha 
caixa de desenho, de minhas cane- 
tas e, em casa, eu tinha de sofrer 
as repreenções do papai chamando- 
me, como castigo, “mão rota” é 
dando-me pontapés. 

Eu era martir o fazia o martirio 
dos meus, 

Se para a mamã a vida era um 
inferno, para meu pai devia ser 
maior suplício ainda. O seu orgulho 
de progenitor sofria imensamente, 
face a faco com aquele contraste 
vivo — unico rebento: fisiologico de 
seu ser. Nenhuma suspeita, uma 
leve desconfiança sequer, pairara ja- 
mais sobre a honorabilidade de ma- 
mã, posso repetilo com orgulho; 
mas era um fenomeno revoltante o 
meu fisico agigantado, a muscula- 
tura de colosso, toda aquela virili- 
dade atavica do velho carroceiro, 
em antitese com a figurinha de ho- 
munculo do Aquino, À caixa tora- 
xica mirrada, a espinha recurva, 
as perninhas dançando dentro de 
uma calças boca de sino, o rosto 
anguloso, os olhos de uma cor in- 
decisa, os cabelos negros e anela- 
dos.. tudo nele se destacava de 
mim e parocia bradar num grito 
de revolta contra aquela monstruo- 
sidade apuando-lhe o cerebro com 
o pensamento feroz de um filho 
espurio. 

E' preciso aprofundar bem estes 
recessos intimos dalma para se 
poder avaliar a extenção da pena 
sofrida. 

(Continúa). 
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